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			Para a Mathilde e o Gauthier,

			Os meus amores para sempre, aquela força para 

			avançar dia após dia, aquele sorriso que aquece 

			e aquecerá para sempre o meu coração.

			Para a Rachel,

			Escolheste vir ao mundo num momento difícil.

			Nunca te esqueças que a esperança nunca se

			perde e que o mundo está cheio de coisas boas.

		

	
		
			Prefácio

			Caro leitor,

			Já estava com saudades dos nossos personagens e ansioso por se voltar a embrenhar no universo mágico da saga literária “O Espelho e a Bola de Cristal”? Já reavivou a memória relativamente aos eventos épicos que ocorreram no primeiro e segundo volume (“Os Escolhidos” e “O Equilíbrio”) para não perder pitada da trama que se irá deslindar ao longo dos próximos capítulos? Então, o livro que segura neste momento, “A Decisão”, é a cura para as suas ânsias pois chegou a hora de enveredar pelos caminhos tortuosos deste terceiro e último volume!

			Tendo Escolhido tomar a Decisão de (re)embarcar nesta aventura, bem sei que mal pode esperar por saber como termina esta verdadeira odisseia mas, como se costuma dizer, não há duas sem três e cá nos encontramos novamente para umas breves palavras introdutórias, antes dos derradeiros acontecimentos desta magnífica trilogia.

			Tendo deixado os nossos heróis num mar de dúvidas e incertezas no final do segundo tomo, finalmente a autora A. Bourdon traz­-nos o desfecho para as peripécias que arquitectou ao longo dos últimos anos e centenas de páginas. Quem é exactamente Simone e qual o seu papel nesta batalha entre os Outros e os Escolhidos? Qual é a maquiavélica proposta que Rafael tem para oferecer a Emanuel? Que poderes mágicos e misteriosos ainda encerram os titulares Espelho e Bola de Cristal? Depois de uma relação inicial altamente fervorosa e repleta de momentos intensos, o que se encontra ainda reservado para o romance entre Inês e David? Será que os fins justificam os meios e é tomada uma Decisão que afecta irremediavelmente o mundo de Inês e dos seus companheiros?

			Todas estas questões e muitas outras mais são respondidas antes de chegarmos ao clímax desta história mas, pelo caminho, temos três actos eximiamente construídos pela autora que continuam a transparecer uma tonalidade progressivamente mais negra e sombria, que já acompanha os personagens desde a recta final de “Os Escolhidos”. Cada Escolha e Decisão tem um peso substancial e consequências severas, precipitadas pela certeza que com o aproximar dos derradeiros momentos, não há margem para dúvidas ou hesitações. Esta tónica que representa o culminar de muitos enredos paralelos que acabam por se sobrepor, traduz­-se num livro pautado por um ritmo desenfreado e uma sensação constante de contra­-relógio pois o Equilíbrio entre as forças do bem e do mal foi comprometido e é necessário alcançar­-se um novo status quo.

			Agora que já lhe abri o apetite para o prato principal que se segue e de forma a encerrar este Prefácio sem lhe retirar o prazer de descobrir como esta autêntica epopeia vai terminar, resta­-me desejar­-lhe boas leituras e é com alguma nostalgia que me despeço de si, o Escolhido leitor, até uma próxima vez!

			Daniel Antunes Viegas

		

	
		
			Volume III

			“A Decisão”

		

	
		
			Prólogo

			Simone lembra­-se perfeitamente bem do dia em que tudo mudou.

			Estava calor. O sol brilhava em todo o seu esplendor num céu azul forte sem nuvens.

			A razão que a tinha levado a passar a tarde naquele parque era simples: apetecia­-lhe estar na rua, sentir aquele calor na pele e respirar o ar da cidade. Queria sentir aquela efervescência das pessoas que aproveitavam o calor tal como ela.

			Sentou­-se naquele banco por azar. Não era o único livre mas oferecia uma vista ampla sobre o grande relvado que ocupava cerca de metade do parque. As crianças riam e atiravam a bola de um lado para o outro. Os cães ladravam e saltitavam um pouco por todo o lado. As mães empurravam os carrinhos com os olhos postos no interior. Tudo estava como ela tinha imaginado. E o calor que sentia reconfortava­-a.

			Até àquele instante.

			Simone teve a sensação que um relâmpago tinha atingido a sua cabeça. Aos poucos, a sua visão começou a tornar­-se turva, o campo de visão cheio de manchas negras. Pestanejou diversas vezes, convencida que estava atordoada com a luminosidade do sol.

			Mas não.

			As manchas não desapareciam e começavam a ganhar forma, cada vez mais detalhadas, ao ponto de se aperceber que se tratavam na realidade de… pessoas.

			– Mas afinal…?

			Por muito que ela tentasse, elas não desapareciam. E por onde quer que ela fosse, elas estavam lá, deambulando um pouco por todo o lado, e o mundo que as rodeava alheio àquela presença no mínimo estranha.

			Incapaz de encontrar uma justificação para o que lhe estava a acontecer, Simone foi obrigada a aceitar aquelas visões e teve a certeza de que aquele dia tinha marcado um ponto final na vida que tinha tido até àquele instante. Dali em diante, as reticências sucederam­-se e ameaçaram o fim que ela sabia estar a aproximar­-se.

		

	
		
			Capítulo 1

			Emanuel estava sentado no pequeno sofá em pele gasta com os braços estendidos em direção ao chão. A encher aquela divisão atafulhada de livros, uma música clássica berrava pelas colunas da velha aparelhagem enfiada na prateleira das enciclopédias.

			– Nunca encontro nada nesta barafunda – protestou António quando abriu a porta. – Que porcaria.

			Face a ele e de costas para a janela, Emanuel juntou as mãos à frente do peito tamborilando com os dedos. Ele gostava daquele ritmo. Aquela música era perfeita.

			– E esta maldita música. Já não a posso ouvir.

			Com um salto atlético, Emanuel deu uma cambalhota um segundo antes de António se atirar para o sofá.

			– Bendito sofá.

			E fechou os olhos.

			Atrás dele, Emanuel fez o mesmo e deixou aquela valsa preencher­-lhe os ouvidos. Não podia dizer que gostava, não era possível. Ele, tal como todos os outros, era desprovido de sentimentos. Mas aquela vibração transmitia­-lhe algo de diferente, algo que o obrigava a ficar parado de olhos fechados. No entanto, a melodia parou momentos depois. Sentado no sofá, António tinha pegado no comando e desligado a aparelhagem com um gesto triunfal.

			– Que mania de porem esta treta a tocar – declarou, baixando­-se para pegar no jornal pousado no chão mesmo ao lado do sofá.

			Quando se endireitou, António deu um salto.

			– Ai.

			E levou a mão ao peito.

			Diante dele, com os olhos totalmente esbugalhados a fitarem­-no, Emanuel tocou uma vez mais na sua mão.

			– Ai.

			Sem conseguir segurar no jornal, como se de repente pesasse toneladas, António deixou­-o cair ao mesmo tempo que agarrava com força na camisa. Parecia sufocar.

			Emanuel continuava diante dele, inclinando a cabeça para a direita e para a esquerda, com os mesmos olhos esbugalhados, numa posição de superioridade, esperando que ele lhe devolvesse o olhar.

			– Amé... Amélia!!!

			A dor tornou­-se insuportável. Como se tivesse sido vencido por um golpe dilacerante no peito, António esperneou e fechou os olhos.

			Emanuel ouviu uns passos apressados no corredor e a porta entreabriu­-se devagar. Do outro lado, uma senhora muito magra e baixinha espreitou com medo. Quando se deparou com o corpo morto de António estendido no sofá, não gritou. Não. Abriu a porta confiante e endireitou­-se, parecendo crescer vinte centímetros. O olhar cabisbaixo começou a abandoná­-la e um ligeiro brilho nasceu.

			– Estarás melhor onde quer que tenhas ido, António.

			Meteu a mão no bolso e pegou no telemóvel. Antes de carregar no botão para ligar para o número de emergência, Amélia deitou um último olhar ao corpo inanimado de António que estava a ser iluminado por uma estranha claridade que entrava pela janela atrás dele. Depois, com uma grande inspiração que lhe encheu o peito de ar, colocou o telefone ao ouvido e fechou os olhos.

			– O meu marido acabou de ter um enfarte – declarou com uma voz firme. – Acho que está morto.

			Ainda acocorado diante de António, Emanuel levantou­-se devagar mantendo o seu olhar preso naquele rosto inanimado de olhos abertos.

			– O que estás a fazer? – Anaëlle aparecera de repente e contemplava a cena de braços cruzados. – Tens de fazer isso a cada vez?

			Sem parecer preocupar­-se com a sua presença, Emanuel virou a cabeça lentamente na sua direção.

			– Gostava de saber o que lhe passa pela cabeça neste momento.

			– Nada. Absolutamente nada. Ele está morto, Emanuel. Deixa­-te dessas coisas... Sabes muito bem o que aconteceu à...

			– Alguns deles afirmam que já viram a morte – interrompeu­-a sem dar importância ao que ela dizia. – Achas isso possível? Achas que numa fração de segundos eles nos... veem?

			Anaëlle suspirou ruidosamente.

			– Mas que raio têm vocês para querer saber o que eles veem ou sentem...? Tu não percebes? Não tens noção do que te pode acontecer se...

			– Eu estava apenas curioso – interrompeu­-a novamente dirigindo­-se para a porta da sala onde ainda estava Amélia encostada à parede, apática mas aliviada.

			Ao ver que Emanuel passara por ela, Anaëlle correu ao seu encontro.

			– Não devias levá­-la também?

			Estancando no meio do corredor, Emanuel fez marcha atrás e no momento em que se preparava para lhe tocar, Amélia levanta a mão na qual empunhava um revólver e dispara. Nem Emanuel nem Anaëlle sobressaltaram com o estrondo.

			– Ainda não me disseste o que vieste aqui fazer – proferiu mal se juntou a Anaëlle no corredor.

			– Não tinha nada de interessante para fazer.

			– Estás a dizer que estavas entediada?

			– Eu? Não. Claro que não. Queria ter a certeza que não te acontecia o mesmo que a ela. Só isso.

			– Então estás preocupada comigo – e sorriu desajeitadamente.

			– Deixa­-te dessas coisas.

			– Andas a observar demasiado os humanos. Tem cuidado.

			Incapaz de chegar à conclusão se ele estava receptivo e se eventualmente a podia ajudar ou não, Anaëlle arriscou.

			– Para dizer a verdade, sim, eu acho que estou preocupada.

			Emanuel deteve­-se e olhou para ela de lado.

			– Como assim?

			Aquela era a reação que ela esperava.

			– O Joel… Ela tocou­-lhe. A Inês tocou­-lhe. Ele tem sentimentos.

			– Então acabou. Ele vai desaparecer – declarou seca-mente sem mostrar o mínimo interesse nem compreender por que razão ela lhe estava a falar daquilo.

			– É isso que eu não percebo. A punição é imediata. Sempre foi. Basta pensar no que aconteceu durante o conselho máximo. E é esse o problema. Eu não consigo perceber porque é que o Rafael ainda não o fez desaparecer. É algo inédito – e fez uma pequena pausa. – E além disso ele fez­-lhe uma proposta.

			– Não faz sentido – declarou Emanuel de imediato.

			– Claro que não. É como se Rafael precisasse dele para fazer alguma coisa.

			Emanuel franziu o sobrolho desastradamente.

			– Desde quando é que o Rafael precisa de alguém para fazer o que quer que seja? – perguntou ironicamente.

			– Exato.

			Ficaram os dois em silêncio.

			– E é por isso que estás preocupada com ele? – perguntou Emanuel ao pararem no passeio diante da casa de António.

			Anaëlle encolheu os ombros.

			– Eu não consigo perceber a atitude do Rafael. Quer dizer, ele nunca reagiu desta maneira. Que razão pode ele ter para deixar que o Joel continue a existir sabendo que ele tem sentimentos? Além do mais, ele já fez desaparecer outros por muito menos que isto, sem qualquer justificação – e fez uma pequena pausa. – E depois… seria… estranho… se… de um momento para o outro ele desaparecesse. Tal como tu. Estamos tão habituados a ver­-nos…

			– Então estás mesmo preocupada.

			Ela não lhe respondeu mesmo se pareceu ter ficado a pensar no que ele tinha dito.

			– Tal como tu disseste, o Rafael não costuma ter este tipo de reações. Com certeza que há alguma coisa por de trás da decisão dele. Se é que ele precisa de se justificar. Tu sabes que ele sempre foi muito radical – e aproximou­-se dela de forma a que aquilo que ele lhe queria dizer se transformasse numa espécie de cochicho. – Tem cuidado, Anaëlle… Não cometas o mesmo erro que eles.

			E a palavra “erro” ficou no ar, repetindo­-se de forma imperceptível, como se fosse um aviso.

		

	
		
			Capítulo 2

			(Inês)

			Dramático. Pensar que o destino dos humanos dependia daquele instante parecia demasiado dramático. Seria? Os escolhidos tinham deixado de ter um chefe e se nós não encontrássemos o próximo depressa, os outros obteriam o poder exclusivo sobre o destino deles. E o resultado era óbvio: uma catástrofe.

			– Porque esqueceste?

			Aquele sonho repetira­-se vezes sem conta e com ele aquela pergunta enigmática que, até àquele momento, continuava misteriosa. E depois havia aquela queda ine-vitável em direção ao abismo, que me forçava a acordar ofegante.

			Aquele sonho, que eu conhecia de cor, era algo que eu não conseguia esquecer. No entanto, desconhecia a resposta àquela pergunta, aparentemente de elevada importância.

			– Porque esqueci?

			Tinha acontecido tanta coisa… O meu cérebro continuava a debater­-se nas ondas que se agitavam cons-tantemente à minha volta, por isso sim, era provável que eu me tenha esquecido de alguma coisa. E a razão era essa. Esqueci­-me porque o meu cérebro não conseguiu desdobrar­-se em mil para acompanhar tudo o que acontecera.

			– Mas esqueci o quê?

			A lista do tio Jorge balouçava entre as minhas mãos, fazendo­-me recordar os momentos que tinha passado com ele. Esses nunca me esqueceria. E fechei os olhos. Por instantes imaginei que estava a dormir e que os pesadelos iam começar. O abismo aproximava­-se, a queda era inevitável… e foi quando ouvi a voz dele.

			– Porque esqueceste, Inês?

			As imagens desfilavam a uma velocidade alucinante forçando­-me a rever em alguns segundos uma boa parte da minha vida com ele. E foi então que eu vi.

			Se ao menos tivesse percebido há mais tempo… Se ao menos soubesse o que eu tinha esquecido… Talvez tivesse poupado aqueles pesadelos enigmáticos que estava agora certa de que jamais voltariam. E a razão era óbvia: eu percebera finalmente o que tinha esquecido.

			E sorri.

			– Eu sei quem ela é!

			Aquela minha exclamação soou como um enorme estrondo no meio do silêncio. Incrédulos, ninguém conseguia perceber porque tinha eu dito aquilo de repente.

			– Como assim? – perguntou Carlota num tom sarcástico significando que era demasiado bom para ser verdade. – Sabes quem é… quem?

			– Eu sei quem ela é. A Simone. Eu sei!

			Eu tinha esquecido aquela estranha visita. Tinha esquecido o que ela me tinha contado. Tinha esquecido aquele pedido de ajuda. Como podia eu ter sido tão… egoísta? E antes de explicar­-lhes, deixei que um sorriso ocupasse o meu rosto. Aquela revelação aliviava­-me do peso que sentia desde que os pesadelos tinham começado. Teriam eles sido um sinal, uma mensagem da parte dele?

			– Semanas depois da morte do tio Jorge, eu tive uma visita. Quer dizer, eu tive várias. Inúmeras pessoas, como vocês, vieram depositar flores em memória dele. Mas um dia uma rapariga veio tocar à porta. Ela queria falar com ele. Com o tio Jorge. Ela afirmou ter visto e falado com um anjo. Na altura não percebi, ainda era tudo tão recente e doloroso mas agora… tudo parece encaixar.

			– Continua – disse Miguel sem mostrar sinais de interesse.

			Eles não estavam a perceber a correlação daquela história toda com a identidade da Simone nem como podia eu ter a certeza de que era ela. E ficaram à espera daquele momento em que tudo começaria a fazer sentido.

			– Ela trazia um livro – declarei.

			– E?

			– O livro que ela trazia, e tenho agora a certeza disso, tratava­-se de um exemplar do livro que o meu tio editou – e fiquei à espera de uma reação, de uma explosão de “ah!” e “pois é!” que nunca aconteceu.

			– O livro do teu tio? – perguntou Óscar incrédulo.

			– Há muito tempo que o meu tio escrevia, mesmo se ele mantinha aquele livro envolto numa espécie de “segredo”. Sempre que eu lhe perguntava do que se tratava ele apenas respondia “logo vês”. A única coisa que eu conhecia do livro era a capa porque ele tinha pedido a minha opinião. E ele editou o livro depois do Espelho se ter partido.

			Nada. Nenhum deles reagiu. Eles continuavam a não perceber, não conseguiam seguir o meu raciocínio. E face à ausência de uma reação, receei estar enganada.

			– Porque iria o meu tio enviar­-lhe um livro nessa altura dizendo que podia ajudá­-la? E o mais importante, ela afirma ter visto e falado com um “anjo”. O que é isso senão a tal capacidade que tu, Miguel, disseste que se manifestava no momento em que o novo chefe era designado? A tal “marca”?

			Miguel começou a acenar afirmativamente com a cabeça mostrando por fim que estava a seguir o meu raciocínio.

			– Ótimo – disse. – Perfeito. Já temos a nossa Simone.

			– Perfeito? – interveio Carlota de imediato. – É tudo menos perfeito. Não te estás a esquecer de nada? Mesmo sabendo que é ela a tal Simone, como podemos encontrá­-la? Ela deixou­-te o seu contacto?

			Aquele era, definitivamente, o grande problema. Como podíamos encontrar a Simone? Ela podia estar em qualquer lado, em qualquer sítio do planeta… Eu não tinha ficado com o número dela nem com a morada… A única coisa que eu fiz na altura foi desenvencilhar­-me dela. Uma reação demasiado egoísta.

			– Vocês desculpem… – interveio a dona Teresa estancando ao pé de nós com os braços cruzados. – Não sejam assim tão pessimistas… Ela falava a mesma língua que a Inês, certo? Ela trazia apenas o livro com ela, certo? Então não deve estar muito longe daqui.

			– Acreditam mesmo que podemos ter assim tanta sorte? – perguntou Carlota voltando­-se para o grupo.

			– Mesmo que ela more perto não sabemos como procurá­-la… – afirmou Xavier. – Não temos um apelido nem uma fotografia. Vamos começar a perguntar a toda a gente na rua por uma Simone?

			Um silêncio cortante encheu a sala e ninguém se atreveu a quebrá­-lo.

			Tínhamos voltado à estaca zero.

			Talvez aqueles estranhos sonhos tivessem previsto aquela situação igualmente… Eu caía do precipício, não ia a lado algum. Tal como naquele momento. Estávamos todos diante do precipício sem qualquer alternativa a não ser aceitar que diante de nós tínhamos apenas o vazio.

			– Olhem, eu… – começou Âmbar tossindo ligei-ramente para clarear a voz.

			Era a primeira vez que ela intervinha e fê­-lo cheia de receio, perscrutando cada rosto absorto à espera de uma autorização para falar. Como ninguém olhou para ela, acenei­-lhe e esbocei um sorriso para a incentivar.

			– Diz, Âmbar.

			– Eu acho que… Eu acho que tenho uma… ideia.

		

	
		
			Capítulo 3

			(Simone)

			Eu não me reconhecia nas fotografias. Aquela rapa-riga sorridente com uns óculos de sol extravagantes que olhava para mim da fotografia que tinha na mão não podia simplesmente ter sido eu. Aquela alegria desmesurada tinha definitivamente abandonado os meus dias, mesmo se aquela fotografia tinha apenas três anos.

			Eu era feliz. Era. Sempre tinha sido uma pessoa despreocupada, para quem os problemas eram sempre enca-rados com um sorriso. Tinha sido. Mas agora deixara de o ser.

			Tinha acabado os estudos com uma nota razoável mas suficiente para conseguir um emprego numa grande empresa e uma secretária no vigésimo andar do edifício que a albergava. E o trabalho agradava­-me imenso.

			Até àquele dia.

			– Temos imensa pena – disse a minha responsável tirando os óculos e esfregando as lentes com a camisola.– Não é fácil.

			Claro que não. Eu era a mais jovem, a que tinha chegado em último lugar, a que não era casada, não tinha filhos.

			Quando abri a porta do studio carregada com os meus pertences atafulhados numa caixa em cartão, demorei alguns minutos a aceitar que naquela manhã tinha saído dali como uma contabilista e regressava desempregada.

			O meu primeiro reflexo otimista, foi de procurar na internet anúncios de emprego. Estava convencida de que podia encontrar um rapidamente, transformando aquela situação num simples percalço.

			Mas não.

			Entre “não precisamos de ninguém neste momento” e “não tem experiência suficiente” e alguns “vamos analisar as candidaturas que recebemos”, a resposta acabava por ser repetidamente a mesma: não.

			Ao fim de alguns dias comecei a sentir uma onda de desapontamento. Afinal o que eles todos queriam dizer é que eu não era boa o suficiente para me destacar dos outros e conseguir aquele cargo.

			Depois, de contra­-vontade mas esperançosa, come-cei a procurar noutras áreas, certa de que seria apenas provisório, o tempo de encontrar aquela vaga que me permitiria exercer a minha profissão.

			Mas as respostas negativas voltaram a suceder­-se. “Tem demasiada qualificação para este cargo”.

			E ao fim de três meses varri o otimismo que me tapava os olhos para me render à evidência e à gravidade da situação: eu não servia para nada. Rigorosamente nada.

			E tudo mudou.

			 

			*  *  *

			Sabia­-me bem estar assim. Sem fazer nada, sem pensar em nada. Gostava de fitar o tecto, pintado de amarelo claro, enquanto via a claridade da rua dar diferentes formas à sombra do candeeiro suspenso. Não era um passatempo interessante mas para mim era o ideal quando não me apetecia estar ligada ao mundo… mundo esse que estava logo ali ao lado e estava mais esquisito que nunca.

			Estava a ficar tarde. Parecia uma noite precoce. Parecia ser tarde mas o relógio mal dava as dezasseis horas. Era um dia escuro com o céu coberto de nuvens cinzentas tão espessas que estavam na iminência de molhar a inquieta e barulhenta cidade em poucos segundos.

			Era um dia estranho. Tão estranho como o meu estado de espírito. Estranho não. Eu estava a sentir­-me esquisita. Na realidade mal me lembrava o que tinha causado aquilo. Já me tinha vindo a habituar com o passar do tempo. E esse tempo parecia perder­-se. Perdia­-se ao ponto de pensar que toda a minha vida tinha sido assim.

			Em casa o ambiente era sempre o mesmo. A mãe, psiquiatra, sempre a entrar e a sair à pressa com medo de não chegar a tempo às consultas, quase nunca parava em casa tempo suficiente para ter connosco aqueles momentos de convívio familiar. Nunca a culpei. E acho que ela tem noção disso. Sabia que todos os dias quando chegava a casa e me dava um beijo de boa­-noite, sentia remorsos por ter de passar tanto tempo fora.

			O novo companheiro dela, sempre fechado no escritório, estava sempre lá. Em casa. Mesmo cruzando­-me com ele no corredor várias vezes ao dia, sabia que a mente dele não estava ali. Estava certamente mais além, a pensar nos artigos que tinha de enviar ao redator do jornal. Também não o culpava por isso. Ele era feliz.

			Por isso, eu passava a maior parte do tempo sozinha com os meus pensamentos. Regressar a casa dos pais aos vinte e sete anos tinha o seu lado estranho. Forçada a um despedimento por restruturação da empresa, não tinha tido outra alternativa. E lidava bem com isso. Na maior parte do tempo. E quando não o fazia, culpava­-me.

			Agora, à medida que caminhava sozinha pelas ruas escuras daquela cidade enlouquecida com um frenesim completamente desnecessário, repassei vezes sem conta a visão que tive naquele dia no parque.

			Estátuas.

			Vultos.

			Pareciam peões no meio de um gigantesco tabuleiro de xadrez.

			Tive tanto medo que escondi a cabeça no casaco e assim fiquei durante vários minutos. O problema é que eles não desapareceram quando destapei a cabeça.

			E eles ainda estavam lá.

			Eu passava constantemente por eles e evitava procurar o seu olhar. Ainda não conseguia encontrar uma justificação para aquilo e enquanto não o fizesse, tentava ignorar o que via.

			Caminhar parecia ajudar. Ou pelo menos queria acreditar que sim. Logo hoje, que o dia estava tão propício a uma tarde inteira em frente à lareira a fitar a janela.

			Eu precisava de estar sozinha. Verdadeiramente sozinha. E só o conseguia quando estava rodeada de estra-nhos. Apenas eles conseguiam abafar as exclamações que a minha mente gritava constantemente e me atormentavam. E por isso caminhei.

			Ao longo da rua passei por várias montras e dei­-me conta que o meu reflexo praticamente não existia. Era apenas uma sombra escura que mudava de forma cada vez que a montra era trocada pela seguinte. Eu era um monstro camuflado num casaco preto comprido que escondia a cabeça no capuz. Foi quando decidi olhar para o chão.

			Eu estava a deprimir. Tinha a certeza disso. Eu conhecia os sintomas de cor, já lera diversos panfletos que ela costumava trazer para casa na sua pasta em pele clara. Sabia também que existia um tratamento, por isso, nada estava perdido. Pensava eu. Apenas me era difícil falar com um psiquiatra sobre isso… ou seja, a minha mãe.

			– Não posso continuar assim. Não aguento mais – pensei em dizer­-lhe.

			Afinal eu tinha chegado ao número três e o consul-tório estava mesmo ali e eu à sua porta.

			Suspirei. Fraca como me sentia, não tive coragem para passar a porta. Ou então não tive coragem para enfrentar a sua reação de incredibilidade ao ouvir o meu diagnóstico.

			E caminhei. Caminhei sem ter destino algum. Apetecia­-me desafiar a cidade, cheia daqueles estranhos que andavam por todo o lado, ver até onde me conseguia levar. Gostava de pensar que para onde quer que eu fosse, esse lugar espelhava o meu estado de espírito. E tive esperança.

			Virei em esquinas por várias vezes, atravessei ruas e caminhei ao longo de extensos passeios que serpenteavam no meio da cidade. Estava a ir a todo o lado e a lado algum ao mesmo tempo. Tive mesmo a sensação de estar a andar para trás, fazendo o mesmo trajeto no sentido contrário, de volta ao ponto de partida.

			Continuei sem desistir e quando distingui as grades negras e altas que encerravam os muros espessos em pedra percebi que afinal era ali onde eu queria chegar. No fundo, sabia que o único local capaz de me consolar era onde o silêncio imperava por entre ruelas em pedra e lápides pesadas. Era populoso e vazio de uma forma capaz de me fazer arrepiar. E extraordinariamente, tinha­-se tornado no local perfeito.

			Não sei ao certo o que me atraiu. Talvez as figuras robustas de anjos em pedra que guardavam os jazigos. Ou talvez as flores esquecidas em honra de alguém. Talvez o amor e a saudade ou até mesmo a revolta.

			Quando dei por mim sentada num banco em pedra numa daquelas ruas sem casas, apercebi­-me que partilhava o mesmo sentimento de todos aqueles que visitavam aquele lugar.

			Saudade.

			Senti que uma lágrima ameaçava cair e deixei­-a naquele chão frio e desumano. Não compreendia como podia sentir­-me bem ali. Não sabia porque é que os mortos me davam tanto conforto. Como podia um lugar tão triste e frio fazer­-me bem?

			E olhei à minha volta.

			Eles não estavam lá.

			Ali os vultos eram raros e deixavam­-me respirar. E as mesmas questões voltaram a surgir. Porque raio tinha eu aquelas visões? Quem eram eles? Estava a enlouquecer?O que se estava a passar comigo?

			As minhas mãos fecharam­-se com força contra o livro que tinha recebido misteriosamente da parte do tal Jorge e que desde então me seguia para todo o lado. Muitas das respostas estavam ligadas a ele. E se aquela história fosse mesmo realidade?

			Senti um arrepio e fiquei tão fraca que os meus braços caíram e os olhos abateram­-se num pranto.

			E foi por isso que não o senti aproximar­-se.

			Por entre as incontáveis lágrimas que caíam silen-ciosamente, pude ver um vulto escuro parar à minha frente. Parecia uma sombra criada por um dia sem sol, um dia sombrio. Uma sombra que quebrava o ambiente frio.

			Levantei a cabeça levemente para ver a quem per-tenciam aqueles pés escuros.

			À minha frente, encostado a uma sepultura, estava uma figura igual a todas as outras. Escura, fria, distante. Uma das coisas que mais me chamou à atenção fora a perfeita fusão das roupas negras no seu corpo rígido. Uma verdadeira estátua desprovida de qualquer sentimento. E foi por isso que não decifrei o seu rosto quando os seus olhos encontraram os meus.

		

	
		
			Capítulo 4

			O poder.

			Se uma palavra pudesse resumir a essência da sua própria existência, seria poder.

			Do que ele tinha sido antes, Rafael não se lembra. Ser o chefe dos outros, influenciar o destino dos humanos, era algo que fizera desde sempre. E mesmo se estivesse obrigado a partilhar este poder com Isabel, a chefe dos escolhidos, Rafael dava por si a rejeitar as ações deles convencido que aquele equilíbrio era deveras ridículo.

			E foi durante o conselho máximo que o copo transbordou.

			Como podiam David e Inês esperar sair impunes? Depois de tudo o que tinha acontecido? Como podiam eles fintar as ordens e as leis que existiam desde sempre? Aquilo era inadmissível.

			E Rafael sabia que tinha apenas uma solução para aquele problema: teria de tratar do assunto pelas suas próprias mãos.

			Para ele os escolhidos existiam para o contradizer. Eles tinham o papel de dar uma segunda oportunidade a alguns humanos, fintando a morte. Fintando­-os a eles. Agora, sabendo que tinham deixado de ter um chefe e que estavam vulneráveis, aquela podia ser uma oportunidade única. Tinha chegado o momento de se tornar na única peça no destino dos humanos. Ele podia finalmente obter o poder que sempre desejara.

			E o plano era simples.

			Primeiro tinha de tratar de Jorge. Ele sempre lhe parecera demasiado intrometido. Por que razão decidira ele envolver­-se tanto com os escolhidos? Quem lhe dera a autorização para os ajudar? Logo ele que não pertencia àquele mundo? Com que legitimidade tinha ele criado uma lista de recenseamento dos escolhidos com a ajuda de Dinis?

			A solução apareceu em Ricardo. Aquela personagem tinha tudo para encarar o rosto daquela sede de poder. Ele sabia que Ricardo não suportava a ideia de ter perdido o seu dom, por isso, meter­-lhe na cabeça a ideia que Jorge era o principal responsável do que lhe tinha acontecido foi fácil.

			Ricardo foi ao encontro de Jorge com uma única ideia em mente. A vingança. Não esperava tirar nada da conversa que teria com ele e incapaz de controlar a raiva que sentia, Ricardo acabou com a vida de Jorge sem lhe dar qualquer hipótese.

			– Um assunto tratado – pensou Rafael ao assistir à cena. – Sem precisar de me envolver. Conveniente.

			A primeira parte do seu plano tinha corrido como previsto. Jorge estava fora de jogo e nada relacionaria aquela morte com a sua pessoa. E aproveitando o momento, sabendo que nada o faria declinar a sua proposta, Rafael falou com ele.

			– Ricardo – chamou­-o.

			Ele saltou meio assustado sem saber de onde vinha aquela voz.

			– Conseguiste a tua vingança? – perguntou.

			– Ele não servia para nada – foi a resposta de Ricardo.

			– Ele não. Mas eu posso dar­-te o que tanto desejas.

			– Duvido.

			Rafael sabia de antemão que Ricardo ia testá­-lo, uma forma de se mostrar muito esperto, mas não lhe respondeu. E o efeito foi o esperado.

			– E o que queres em troca? – apressou­-se a perguntar.

			– Algo muito simples.

			E Rafael pediu­-lhe que encontrasse o próximo chefe dos escolhidos, a pessoa marcada. Uma mera desculpa com uma recompensa impossível. Rafael sabia perfeitamente bem quem ela era. Mas desta forma, ele sabia que Ricardo, que era mais inteligente do que poderia parecer, acabaria por descobrir que Inês passara para o outro lado e regressara, logo deduziria que seria essa a marca. Quando ele a matasse, e sabendo que David estava intimamente ligado a Inês, acabaria com o segundo problema. Uma forma indireta de acabar com eles sem que o seu envolvimento fosse ques-tionado.

			– Aqueles dois vão perceber que ninguém escapa ao conselho máximo nem às minhas ordens.

			O que ele não esperava é que Âmbar deitasse abaixo aquela missão no preciso momento em que Ricardo se preparava para matar Inês. Uma reviravolta surpreendente e inesperada que o deixou sem saber como resolver aquele problema. 

			– Que incompetente – disse afundando a cabeça nas mãos ao vê­-lo de pés e mãos atadas deitado no chão. – Que ridículo. Afinal não és assim tão esperto.

			Ricardo falhara e Inês continuava viva, tal como David, comprometendo o plano. E além disso, ao ver que Inês se preparava para disparar na sua direção, temeu o pior. Se ela tivesse coragem suficiente para matá­-lo, Ricardo passaria para aquele lado e podia levantar um grande problema se abrisse a boca e relatasse o que o tinha levado até ali. Por isso, não hesitou em esperar por ele perto da fonte, segundos depois do disparo, e Afonso pouco tempo depois, onde se assegurou que eles desapareciam antes que alguém começasse a fazer perguntas.

			– Resta­-me uma solução.

			Acabar com Inês e David era imperativo e não teve outra solução senão pedir diretamente a um subordinado para tratar do assunto. Certo, matar Inês era bastante arriscado, a ordem seria direta e sem qualquer justificação… Mas a ocasião mostrou­-se oportuna: o outro não tinha alternativa senão obedecer. Fazer o que Rafael lhe ordenara era a única solução para continuar a existir. Uma derradeira oportunidade. 

			O problema é que ele estava a dar o braço a torcer mesmo se as diretivas tivessem sido claras.

			– Ele vai acabar por fazê­-lo. Não tem outra hipótese.

			E foi com esta ideia na cabeça que Rafael foi verificar o andamento do terceiro plano, o de matar o próximo chefe dos escolhidos. Os progressos eram notáveis e não conseguiu esconder um sorriso.

			– Tenho a certeza que pelo menos tu não me vais falhar – comentou sem obter qualquer resposta.

			Aquela rigidez reforçava a ideia que aquele candidato tinha sido a melhor escolha que Rafael podia ter feito. Ninguém era tão perfeito para levar a bom porto aquela missão. A mais importante de todas.

			– Está tudo a correr como planeado? – perguntou sem grande entoação, ciente que talvez não obtivesse uma resposta.

			À sua frente, um ligeiro aceno com a cabeça foi suficiente como resposta.

			– Ainda assim, acho que não está a ir tão rápido como seria de desejar – comentou Rafael.

			Desta vez, em vez de esperar por uma resposta, deu meia­-volta e seguiu no sentido contrário. Esperou que a sua última frase funcionasse como uma pequena alavanca para acelerar um pouco mais as coisas. Afinal de contas, mesmo que ele não o pudesse admitir, Rafael estava ansioso.

		

	
		
			Capítulo 5

			Quando Âmbar afirmou ter uma ideia, ninguém olhou para ela. Estavam todos absortos e com o olhar de alguém que está prestes a perder todas as esperanças. Para aqueles que ainda sentiam uma certa apreensão em relação a Âmbar, o que quer que ela fosse dizer não tinha qualquer importância. Para os restantes, a esperança era tão ínfima que nada a poderia fazer renascer.

			Ainda assim, face àquele desinteresse todo, ela não fraquejou e continuou.

			– Disseste que o teu tio editou um livro. Sabes em que sítio é que ele costumava escrever? Um escritório ou assim?
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